
 
JUROS	
TBF:                             0,7099% a.m.

TJLP:                                     6% a.a.

Selic:                                8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,24% a.m.

IGP-M:	 0,42% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 24,07% a.a.

Desc. Duplic:	 1,79% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 738,02
Comercial:	 R$ 745,94
Galpão:	 R$ 407,61
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7130	
	 Venda:            	 1,6990
Turismo
	 Compra:         	 1,6530
     Venda:            	 1,8000
EURO BC
	 Compra:         	 2,54039	
      Venda:            	 2,54201
Turismo
	 Compra:         	 2,4830
      Venda:            	 2,6570

TAXAS
TR:                               0,0881% a.m.      
Poupança:	     0,5606% a.m.

IBOVESPA                 1,57%

PAGTO/IMPOSTOS 
Outubro/dias
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 15
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 31
IRPJ:	 31

indicadores
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Fonte: Serasa

Foi a queda registrada na demanda 
empresarial em setembro

O setor produtivo da indústria do DF, por meio da Fibra, 
homenageia, nesta quinta-feira, a partir das 19h, o secretá-
rio de Obras do Governo do DF, Márcio Machado, na sede 
da Federação. Trata-se de um reconhecimento ao trabalho 
realizado na gestão do secretário, que, atualmente, conduz 

centenas de obras em todo o DF, num investimento que 
somará, ao final de 2009, cerca de R$ 1,5 bi aos cofres 
públicos e de empréstimos oriundos do exterior. “O setor 

produtivo e a sociedade agradecem por cada obra que se 
inicia, uma vez que isto se traduz na oferta de mais postos 
de emprego para os nossos trabalhadores, gerando, assim, 

mais renda e riqueza para a capital. Este é, também, um 
reconhecimento a todos os atores que fazem parte deste su-

cesso”, comemora o presidente da Fibra, Antônio Rocha.

Fibra homenageia secretário de Obras

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) anunciou 
ontem o início das operações 
do Débito Direto Autorizado 
(DDA). O serviço eletrônico vai 
possibilitar o pagamento de 
boletos bancários pela internet, 
dispensando os boletos im-
pressos. Mensalidade escolar, 
planos de saúde, condomínio 
e financiamentos de imóveis 
residenciais e de veículos são 
exemplos de dívidas que pode-
rão ser pagas por meio do DDA. 
O cadastramento pode ser feito 
por pessoa física ou jurídica em 
mais de uma instituição bancá-
ria. O sistema é inédito no mun-
do, segundo a Febraban.

Bancos iniciam             
cadastramento no DDA

Brasília sediará, de hoje até 
quinta-feira, a primeira edição 
do Brasilshop - Feira & Con-
gresso Internacional do Varejo. 
O evento contará com um ciclo 
de palestras e atividades, com a 
participação de empresários dos 
mais variados setores. O objetivo 
é discutir assuntos a cerca do 
mercado varejista e da produção 
em alta escala, além de ideias 
para o desenvolvimento empre-
sarial. A feira será realizada no 
auditório do Brasília Alvorada 
Hotel. Informações: 3284-8493

Amanhã, o Banco Central 
lançará campanha para com-
bater falsificação de dinheiro. 
A ideia da campanha Nosso 
Dinheiro é ensinar a popula-
ção a identificar notas falsas 
e também estimular o uso de 
moedas. Segundo pesquisa 
feita pelo BC, a maioria das 
pessoas desconhece os ele-
mentos de segurança presen-
tes nas células. 

Brasília sedia feira e 
congresso sobre varejo

BC lança campanha 
contra falsificação 

As exportações do DF regis-
traram leve retração de 0,34% 
em setembro frente a agosto, 
atingindo US$ 15,95 milhões no 
período, segundo o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comercio Exterior (MDIC). 
De acordo com análise técnica 
da Fibra, o resultado negativo 
interrompe uma trajetória de 
crescimento, que registrava, 
desde julho. O principal moti-
vador da queda foi a diminuição 
de 71% no volume exportado 
para a Venezuela (US$ 909 
mil), principal compradora dos 
produtos brasilienses. A média 
mensal até o mês de agosto 
era de US$ 3,1 mi. Para o presi-
dente da Fibra, Antônio Rocha, 
mesmo com a pequena queda 
das exportações, o DF conse-
guiu manter o valor da média 
dos últimos três meses, com 
leve crescimento. “Por isso, se 
mantivermos a média exporta-
da nos últimos meses, de US$ 
15,58 mi, poderemos projetar 
que o DF termine 2009 com 
valores próximos à US$ 145 
mi, abaixo 12,13% dos US$ 
165 mi exportados em 2008, 
mas 77,91% maior do que o 
resultado alcançado em 2007, 
por exemplo”, afirma. A Vene-
zuela, embora com retração 
nas compras, continua sendo 
o principal destino dos produ-
tos brasilienses, com 26,48% 
de participação. Já o Japão 
passou a ocupar o segundo 
lugar, com fatia de 10,30%. 
O principal produto continua 
sendo carnes de aves, com um 
montante de 70,27% do volume 
exportado.

DF exporta US$ 15,95 mi em setembro

O volume de empréstimos 
imobiliários com recursos da 
poupança alcançou R$ 3,6 bi-
lhões em setembro, um recorde 
na história do Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo 
(SBPE). O volume de financia-
mentos cresceu 13,3% ante o re-
gistrado em agosto. Também em 
número de unidades financiadas 
setembro (30.286) representou 
um novo recorde para 2009 e 
o quarto melhor na história do 
SBPE.  As informações são da 
Associação Brasileira das En-
tidades de Crédito Imobiliário e 
Poupança (Abecip).

Financiamento com 
poupança bate recorde 

Crédito
0,9%

O DDA será uma forma prática e 
segura para pessoas e empresas 

controlarem suas finanças, evitando 
uma série de transtornos do dia a dia

Iézio Ribeiro de Sousa,
diretor da Febabran


